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Resumo

O texto de Rubtsov inicia-se apresentando alguns elementos acerca de dois tipos de conhecimentos: o saber empírico e o saber teórico. Tais maneiras de conhecer o mundo implicam em dois tipos de pensamentos de mesmo nome, pensamento empírico e pensamento teórico. 

De modo geral, o conhecimento empírico compara os objetos e suas representações. Tal comparação permite a generalização de suas características concretas, o que, por sua vez, possibilita situar objetos específicos em uma dada classe formal. Já o conhecimento teórico supera representações sensoriais realiza a análise da função de um objeto e sua relação no interior de um sistema, sobre a relação entre suas propriedades e suas ligações internas. É um conhecimento que implica em transformação do saber em uma teoria, desenvolvida através de uma dedução e uma explicação concreta das manifestações concretas do sistema. 

Em seguida, o autor fala a respeito da atividade de aprendizagem e afirma que “é através de uma atividade concreta que o conteúdo dos conhecimentos é adquirido e que as regras que comandam esse processo de aquisição são estabelecidas”. Ele também aponta que a atividade de aprendizagem para as crianças do primário é fundamental sendo que, de acordo com a periodização de Elkonin, tal se forma entre a idade de 6 e 10 anos, trazendo novas estruturas psicológicas que determinam particularidades de outras atividades da criança.

A partir desse ponto, o texto ficou mais denso para mim e tive dificuldade de sistematiza-lo de maneira mais clara e didática. De modo geral, pude entender que o funcionamento cooperativo entre crianças é fundamental para o desenvolvimento do pensamento teórico, pois, ao trabalharem coletivamente, favorecia uma melhor apropriação de elementos gerais a respeito do problema, favorecia uma a aquisição de um modo de pensar mais teórico, no sentido apresentado no início do texto.


Por fim, o autor termina por apontar que as considerações realizadas ao longo do texto vão no mesmo sentido apontado por Vygotsky, quando este afirma que, por meio a ação intrapsíquica, por meio das relações entre os escolares, por meio de seu funcionamento coletivo na resolução de problemas, forma-se a ação intrapsíquica de cada escolar. E, nesse sentido, atividade coletiva torna-se uma etapa necessária para a atividade individual.
Questões


Qual deve ser o papel do adulto, do professor no processo de ensino? Deve ser o papel de estruturar problemas que possibilitem a interiorização e a reflexão sobre o conhecimento?


A natureza do conhecimento, quando construído coletivamente entre crianças, mesmo sem um auxílio tão diretivo do professor, possibilita o desenvolvimento apontado tal como apresentado no texto, o desenvolvimento do pensamento teórico? Lembro que em alguns dos textos anteriores foi dito que não bastava que a criança fosse exposta a um objeto cultural, como um piano, era preciso que ela fosse exposta também o modo como tal objeto é utilizado, quais os movimentos corporais e princípios envolvidos no ato de tocar o piano. Ela precisaria saber que um piano é tocável, que tem por objetivo produzir melodias. A partir dessas considerações recoloco minha pergunta de outra forma: será que, após apresentadas à alguns elementos de nossa cultura como a pesquisa e acesso à fontes de conhecimento, como bibliotecas e internet, a criança poderia desenvolver-se autonomamente, ou com muito menos interferências de adultos do que temos hoje?
